
FORUM MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIREITOS DA
cRtANÇA E ADOLESCENTE

CON\TTE

RETIN tAO EXTRAORDINARIA

D[A: 09 DE OUTUBRO DE2N4

HORARIO:9h00

LOCAL: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
Viaduto Jacareí, 100 sub solo sala B

PAUTA:

I - Apuração de situações nos Conselhos Tutelares de São Paulo:
1- Ampliação de Conselhos;
2- Falta de infra estrutura;

3 - Sugestões.

II - INFORMES.

Intbrmações:
Comissão de Articulação : William - Fone: 7248-6921 -
william lisboa@tvahoo.com.br





FORUM MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIREITOS DA
CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

FMDCA-SP

São Paulo. 10 de Dezembro de 2001 .

O Fórum está em ação permanente para
o foÍalecimento da Democracia Participativa.

Conforme Reunião Ordinária do Fórum de 01 de Dezembro de 2001 , o FMDCA-SP recomenda aos
-4Ési,,.--.veis pela condução das Eleições dos Conselhos Tutelares de t7 de Fevereiro de 2002, os seguintes

enCamril]iaã1êntOS

ELEIÇÃO:
- Utilizaçào das Base de dados do TRE;
- Lista única dos candidatos em TODAS as urnas;
- Publicação das Listas dos nomes e APELIDOS, dos candidatos em todos os postos de votação;- Universalização das eleições dos Conselhos Tutelares, aos moldes das eleições oficiais, com o objetivo de

atingir lodos eleitores/as da cidade de São paulo: . ' _.
CANDIDATOS

- CONSELHEIROS TUTELARES - afastamento do conselheiro/a ahral do cargo 45 dias antes das eleições;
com a convocação imediata do suplente;

- FtINCIoNÁRIos PÚBLICOS - àfastamento do cargo/função de 45 dias antes da eleição;

i . 2., / ll,
EDITAL DE ELEIÇÀO

,,"*':,, 
.- - r.lis6çf6 IMEDIATA do Manual das Eleições;

- fu.:ete}gr os postos de votação em DOM, 45 dias antes das eleições;
- Inclusão de Representantes da SAS na Comissão Eleitoral Central;

PROPAGANDA
BocA DE URNA - permitida SOMENTE nos espaços EXTERNOS aos postos de votaçào;
não utilizagão de expedientes anti-éticos na veiculação de propaganda, conforme Leí 9g4o/99:

FISCAIS
cada candidato teúa SOMENTE UM fiscal por urna, e que este fiscal permaneça fora da sala de votaçãol

COMISSÃO ELEITORAL CENTRAL
- reabilitação do Grupo de Apoio das Eleições de Conselhos Tutelares;
- criação de um canal de informação das decisões da Comissão, aiem'oo DOM;





8t(Xr I 8§9 ( I I{)) :lr.l. OC01)8080 :d3J
z r f ,tf, 'r:Ut\ uru

íl ,\
,\

/oL oíuo1; pznos srsl
uprâur lv âp uuJlâH r)rlurzâ.tà.1.

vJ(|c un.lo.l op u^ I líDâxa

{.ts .rp .}nüIl. )
úu .)tu,r)ü.rtonV r:Jllül.rJ ú[ io||,].rtp

s,'t.rl ütnt 
'xr 

I't.ll'tslt rI rour! ? I )

sopu.râprs.oo âruâru,^rrrrlãp o'rãs e vJ? olad soprnlrlsur .",,jü"]::Y:f'$irll*iillli
srudr*'d so ' lãs E ,^ og.râpod 'sâluecsârope â seSr.reuc spsso(r 'ãpr1luâ^.r'up â urcrrgjrr
up opuzltruS.ro olrrâr.ur^oru o uroJ olàJrp o8olgrp op .rrpud e nnL ,ou,rt,prr"y'

oxâuu ruâ selsodo.rtl sE.sV A e eluesaldu ,V)CC ruruo4 elsâ ,olnpd 
ops^

ôp âpuprc Du saf,tlqnd suctltlod sup ouáulsuoo u utud lrnquluoJ àp âpuptluutt u ruo.)

v,cr\r.) - âruà3sâropv o6J a u,uer3 ep solrâro ."o ,r".t,"to';'liti:";'"?,,'j;,[lIi":1,.'3
ov

I00z/t0/3vJocc o!ruo

l00c 3P oltâuEf cP I J 'olnD(l ()l?\^

O'líl\/.1 OYs:tc itfl\/ot,) \1(I :r.t.Nit:)sit'tô(lv
O(I

i;l \/; N\/ I lll \/(I SO.l. I llll l(I SOO Vs^ild iIO .IO .I V(t t)t Nl I t,\t t\t I I UOLI

,<;^[
(l

'vc0h,c
noli\o'r bt wl 0qt l3H

C-'' ,e

\ I



§ .rc



c' '-a :.-ló Í"r - oo'O6.e.l,,tpç)/ _+

IIOIIUNT I\IUNICIPAL DIi DI,IIES,,\ DOS DIIIII'I'OS DA CITIAN(]A I.]
DO

^rx)t,t,ts
crtN't'tr t)r\ C-ll)r\l) t,l t)ti s/io t,Al rt.o

(12 
"nor 'lc hlitortn nn h,ro p(t,,r

,lL'ch,N rlÍ.rlon(o,\t|,,t.\Lc||t. hn
Cl.lÍ.lc dc Sl,)

Sào l'aulo, I I dc Janeiro dc 200 I

Oíicio FDDCAE/0200t

llxrlla. Sra. l,rel'oita da Cida<lc rlc Si-io l)aulo
Marta Suplicy

(lonr a llrlalidadc tlc cottlribttir para a conslrLrçiio tlas l)oliticas Irriblicas na citladc tk:Sito l'aulo, cstc l;órurl l)l)CÂ, aprcscrrta a V Âs ,,,i i,:,,1..,.,.,. cnt iutcxr)
outrossitlt' (ltlcr llcsta rrlxrt tutt idatic, soli.citai tli.lrrrc-sc :rtcrrtlar urrra atrdiêrrcia ,;rr;rtratar (la r)Ícscnrc rlucslrio, visro scr Iirrrtrarrrcrrrar irr,1r,riuu.;,,, irrrpriurrrrl o E( Â - r:srirrrrr,Da criança e do Adolcsccntc c to<jos ur ..ur ,,,".o,,ir,,r,,s rcg,,ir, rrá rrruito irrrpctritr. pcraslorças rctrogradas dcsta cidadc
Âclctlilirnros orrc a rlartir 

.do tlit.rlogo tlirclo corrr o Irrt.rvirncrr(o orgatri,ratlo rl;rirrÍãncia c da juvcrrtujc, ,,os'sas 
"rin,rças " 

í,frf.r"",u"r. l,o,.lcr i,_r vir a scr , os prirrciPaisprotag.rristas tle scus <lireitos i,stituidos pclo LCÂ 
" i",luo,t"li,,itiuarrrente considerad.scor»o I,riorirlatic Âbsoluta.

Sxccu t iva do t;órurn DDCA
'l crczirrha I lcicna tlc Âlrrrcitla Jt,,
Iisis Souza Longo pi J$l

't -.1{ru.f.,.1,,.,, ,i fu) , . .u. .1, ,-

q \; J\rr

I ti .t/\N 2001

Itç,i,í.li,,i'Í

llua Santa Davirra.2ll4 c. 2
CEI,: 08U80-030 - Tcl: (01 | ) (r-58 I _{){)4tt
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ITOI{UM MUNICIPAL DI' DI'FI'SA DOS
DIITtrITOS DA CITIANÇAEDO

ADOLESC ENTE
DA CIDAI)EDESÃo paulo

(12 anos de historia na luta pelos
direitos da criança Aclolescente na, Ciclade de Sp)





Nós do liórurtr Municipal t)os l)ir-citos «la Cir iança c <lo Adolescerrtc ilo MLrrricrpiç rlc Srio I)aulo
etlLendelnos <1ue as l)oliticas geradas no C.N4.D.C A , devern perpassar todas as pr.o<luçÕcs l,oliticas <las
tliÍ'crentcs Secrctarias do coverrto Municipal. Í)cverrr essas politicas aten<lcr a Douirirra cla proteçh<r
lrrtegral previslzt rto llCA - llslatuto tla Criarrça c rlo Adolcsccrrtc. elc por suir vcz rcqtrlirrrrcntir<l6r.4os
ntandalncntos da Constituição l;ederal, enr es1:ecial rlo artigo 227 que trata dos <lir.ciios cJa criança. do
adolescente' (luc garallte as politicas básicas, universais ;lclrrranentes, c (1lc dcllricrl cr.ialça c o
adolesccntc conro Prioridade Absoluta.
O llrasil saiu a lientc rra dcÍ'csa dos dircitos cla criarrça c <kr adtrlesccntc. c ó qrarrrlc a cxpcctativa (lo
tttodo que a tttaior rrtctrôpolc.<lo llais agora dirigicla por rrrrra llreÍbila tJc urri parlirlo cernl;r'6rrrctirlr
cottt astlucstõcs sociais, viabiliz-e a aplicaçâo da l)roteçào lntcgral o (lue ató ag;ra lbi acLrrrrulads pcl1;
turovirnenl.o da lnlãncia e da Juventude, que esse l;ór.urn r.ecorrrcnda.

ll - Introrluçíro

t'

lr0llLIiVI N'lLlNI(lll'/\1,l)l,l l)lil.lisz\ DOS Dil{lll'l'OS l)r\ CtU,\N(t,\ la D()
Àt)ot.t,ts(]l,,N'il, l l)^ cil)/\DIr t)t,l s;Ão l,/\t jt.o

(12 nnor ilr I'istor.lí rr,r llltx t,(t',r
rllrcll,'s rln (rlnn{n 

^dúk 
s(.!ír,ro

Cl(lÊdÍ 
'lc 

sI)

Pl{ot'os'r^s Do tiot{ulll DCr\ sI' t}\R/\ t|xtict(JÇÃo D/rs t,{-)Lí't tcr/\s I,Lrt}t,tc.,\s No
tvtuNlcil,lo Dtt sÃo Pr\t-tL0(")

I - Âpresentaçlio

l;órulrt Municipal DCA leullido no dia 05-01-200 I Íbz a scguintc avaliaÇi-io sobrc a l)plitica <le
Atendintento à Criança c ao Adolesccntc na cidade de São l)aulo apaÍtir.do [-.statuto da (-riarrça e do
Adolescente c a. t-ei Municillal I I. I23-91 ort<je observarrros as seguintes qucstões inclisperrsiiveis para
atcndcl a prioli<larlc absoluta pr.cvista no l.,CÂ no arligo tió

. l'llenr!nlos que r)r'ciI(ricarllnr:]_iIrp!Írntiic;io (ro r,(:/\ n:r ei(r:r(rc (rc s:io Purrí)I -. Urtr dos. ntotivos tlttc ,,ii,, tiuc,uos ., trf'Â=Iir[iiiilrrtatkr rra citladc ilc 5r-16 l)aLr6 liri a Ialra rjcarticulação <los conselheiros do porler publico dentro do govcrno .

2 -' As pcssoas qtrc lbrartt;lara o Corrsclho lVlurricipal nas"adrrrir:istraçõcs clcsscs ullir..s .il, (ll1
atuararn conlo ligurante, sern corrrpronrisso e conhecirrrcnto de seu pop"[ frrn a rcsolLrçiio tlas .politicas de dircitos da criança e do adolescerrle e descr,pcrr haranr de ,iodo'a rrào perrrrilir <1ue oCMDCA lLrrcionasse corrlirrrne preconiza o [:CA
3 

^O 
dcscorttPlolttisstl tltl ,,ovcrtto rlunici;lal rrcslas rlrras gcstircs Íiri ir rrrirrcir t1r g()vcrr()

4 - o govcrno das gestões citadas, não reconhsccu o Conseiho Murricipal dos l)irciiirs da (iriança e doAdolcscettte colllo stlil principtl 
.as-sessoria para os assurltos rclclentcs a irrlàrrcia c jur.,crrlurle, ôrgrloparitário entrc o govenlo e socicdade civil.

l-Ailrtplarrlaçãotlol](]Â.'"ju.,ttcttcia.tttt
âmbito das politicas sociais basrcas, progranras e politicas supIernentares.
2 - o Fórunr Í)cA apóia o cotttrolc atso'iuto da pári,;"n ã. atcndir,cnto conr pr.irrrazia a cr iarrça e aoadolescenle poderrdo, ern qualr;ucr circunstância. ,""à,ra, n 

"r,.r /\ [aralltla de I ll) l) Iclllclll'aÇão das lcsoluçôcs do clllDCA, pclo excculivo rrrLrrricipal 
'esoltrçôcs 

clo

F"['"ii,::i[],lli],]lL,d,i,*'erno ' tornando - n' o'.i,0.íIã ",*",r., §t'nrl,pnt,'ir,,i,rn po, r.i

tI/0t/95t4.46

I

trua sa'iti;ri;;i* zít . :
('t'.1, 0l]()lJ00l(.)- lrorre 65lJ l_0048
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Â Ctx>r tlctrirtlolilt tlc ltçõcs Pitr;t rt ittÍiirtciir c jrrvcrrlrrrlc. r;r iirtlir rrir sccrcliuiir rlc (iorer.rrp rrrrrrrit.iprrl.lcttlta t a tttilicitç(-)cs rrils oit. (tl) sccrclrrrias rcllrcscrrtarl:rs rro ('orscllro, o rltrc c.lrsirlcr;r rrr,s
t cs;torrstivcl rlir cta ltcla coor tlcrração,
A (jaralrtia tlc Prirlazia' PtcssLrllÕc, (lue ts l)css()ls disponibilizatlas l)1ra csse Iirrr. atur:rrrprioritaliaurcrrto a l'iru rlc subsidiar,i guutr,,o corn cljc:icia.

Sugcre ainda, (ll'lc tllrla vcz I)or tttÔs, <;uc todas as secletalias e ór'gàos do cxccutivo nrunicipal,
clrvolviclas cottt o atcttditttelrto a população, sob coorderaçiio do governo, lcnharrr c,rrr. espaçopala tratar cxclttsivatttcttl c tle assutttos rclaciorrados ii irrlãrrcia Jjuverrtrr<le Ilrstnlnrcnto (lLlo
cotlsideranlos liacilitador da cotrtpreertsão do corrjurrto tle qovcrrro para a torrrarla rlc tlccisõesAs Secretarias quc trão tôlll assento- tto ClvlDCA, inregrerrr a Coortlcnadoriâ I)ara (Jue assur,a.l
srras açõres dc ltrrrra coorrlcrrada e irilcgrarla às decisõcs do conj.rto tlo ,.ovcr.rro'
Essc lióruttt DCA, ob-scrvotl (luc rro decorrer da lrist<iria dlstc Coricl;o rr.s Lrllrrrrs irr,, as
Secrctarias rlttc ttã«> lôtr asscrito rro CNll)CA, vôln ficarrdo alhcias e <lcscorrrpr on:ctirlas , <1r
lrrevisto no anigo lV do l:CA c na lci I l.ll3//go

O olhar do l''órtrrrt Municipnl l'arl as Âçõcs «ll l'olític:r l\Iurricip:rl <.lc Atcrrdiruclto a (iri:1rçu
Arlolcscenlc e liarrríli:ro Olhanclo a arlnrirristração a partir tla Doutrina cla l)

a) Secretarias corrr r.cs;lorrslbilitladc rlir.etl
pelr Coot'dcnaçiro clns lrolíticas cont Asscnlo

r otcçiro lnl egra I

no Cl\IDCA
|- Covcrrro
2 - Ncg. J uridicos
3 - Saudc
.l- Educaçâo
5- Cultura
(r - lrirrarrças
7- IJsportc c Lazcr
II. SAS
b) Sccrctl ri:rs conr rcslronsabilidntle

Cooldcnntla
t)- llabitaç:-xr
|0- l)lanc.janrcnto
I l-Ad.Rogiorrais
I 2- 'lranslportcs

l3- Vias Pú blicas
l4- Abastccinrerrto

( \lt)c.\ (l

\t).tU.(;t()\ \ts

\ lr.\ s I t,:(it II t.li\ I (,

O pr.irrcipio quo o l;t!runr
apontando ent suas açõcs
l)aulo.

MLrrricillal dc .clcsir tl.s l)i'cit.s rla (.r.iança c rlrr r\tl.lescc,lc. \.c,té a Der.ocraci:r l)articipativa corrro lJarrdeira de Lura rra cidade dc si'i,

-l-crezirrlra 
I lclcntr rlc Alnrcirla

lsis Souza [_ol_rro
Excculir:r do l-(rnrrrr Ntrrrricipal DDCA

"xs('''|r'r". I).r'.rir).,r:"'.rÍlj,[\r.{,,'\.r.,.,i',r',ir.r.',,,,i.ri,,,.,,i.,"-r,,g.i'i,,,i,,,,,,,,,",,.

r)l ( \( i,,

l,lU:t l) t.\

(;()\ l.,l{N( I

ll tut)t( o

I ti\,\

( rrt.lttt.\
I'1..\Nt..,.\\lt Nl()

I t,\tll | ,\(,',i()

I lt,\Nst\)l{ I t,: t.\s I'l t.t( \\

I v0t/95t4 46

l{uir Slrrrl;r I)aiitrtr lg4 c l
Ct:l' Oli(ltJ0()i0- l;orrc 65tt l-(.)04g
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l.st\)tr I t: s \l t)t.
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FOITUM MUNICIPAL DB DtrFBSA DOS
DIRBITOS DA CRIANÇAEDO

ADOLESCENl.E
DA CTDADE DE sÃo I,AULo

(12 anos de historia na luta pelos
direitos da criança Adolescente na

, Cidade de Sp)

r\NI,,XO I
(l{tlrlório tle Ár;rlilçrio rkr l,ltor\SIr- Corrri»iro l)rpccial tlo l,l{()/\Slr)
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.- o Movirnctrto ;;cla inlârrc.ia (liórLrrn DCA) ao lorrgo dc sua trajct«iria acrrrrrrrl.u.cllexão srrfioientc 1la.a contribttir corrr o que crrterrrienros sc.ja rrrna corstruçâcrcolctiva ;lara ll política 1;ertnirtrcttlc c urrivcrsal cltrc tcnha corno pr.rrrcipi6 a cloLrtriratlir prolcçt)o irrlcgr.ltl orrtle o L('Â t a tlirclriz.
, () l)ll()^sF l)rogratttit irrcltrído llo [)r'ogríraÍr dc grvcrrr> rrrrrriciprrl c rrrrr:r tlirs

Prodtrçõcs coletivas.iá aProvaclas no corrselhã Mupicipal clc Dcl'csa rlos l)ircitos dacriarlça e do Adolescolltc qtte rctrata a irtóia cle uur coniurrto articulaclo cle açõcsgovertlantelttais e trão governatnentais irricianilo pelo reoorilera,lel)lo ilrstrtucioralcottÍ-orttte sPrescltta a ÍIgtrla acirrra e pressrrpõe q1e a.ia corrl'ole irter,o c cxlcrrosobl'c as açõcs dc govcrl)o, o Papel clo lórirrrr é ajuc.lar. 1o cstabclccil,c,to clcst0colltrole tauto irrteruo como extento.

A carta Maglta ilsscSura prioriclacle atrsoluÍa à criarrça e .. ,clolcsccrrlc cloI,rasil errr seu artigcl 227 c1tr,-.r. r.g,,. u,r,i,go zzo,.rr" guru,ui,,.r"'q,,. a Íarrríria,basc da sociedacle, tern cspecial p.t.çao áo Êrãf oo corrserho Murricipar dos Dircitos ,ru Lri,rlço e cro Ailorcsccrrlc cia citrade crcsào I)aulo - cMDCAisp -, dcriber';r(ir" 
".",r,.lrrr.ror tras rr.rii,.,,.,L.arcrrrrirrrcrrto,

il;,:::j:,,:J:,1ili,,,1, 
irrcxisrêrrcia ,r.: ;,;;;;,,;,a c1,c arc,,trcssc i, criança, os

o PlroASF rla ólica cle setts atltores articula os rrrccarrisrrros.j:i existcrrlcs epropõc otltl'o (ltle são a base lanto l)ara o conlr«rlc da rcrrd. rrrirrirrr, rr. rrÍve I clasclcçâo tlas Íirrrrílias, acotnparrhaurcn tos cx(enlos.o Corrscllro 'l'rrtclur. c rrrr rlosrnecarrisrnos de controlo de gar.arrtia clos clir.citos. ( l)
o PROAST - I)rograrna de orie,lação e Apoio sócio-rrarriliar - toi criaclo callt'ovado llclo colrsclho Mtrrticipal clos Drrcitos'cla Criança c clo Aclolcsçerrte claCidadc de Sâo Pattlo ctn cleliberação clc l" dc lcvereiro clc 1995. Os lirrclarrrerrtoslegais llara as açÔcs clo cMDCA..tiu p..ulrL., crrr prirrcipios corrslilrrciorrais, corrroo parágralb [r11içe de artigo. l"',. da co,stituiçâo l.cr]crar 

- 1r, n,,r,rrgocla crrr 5 dcoutubro dc 1988 
- orrde se rocarizarn preceito; <ra Dernocrac,r, rr.,.,i.irrtira: ..-r,ocroo podcr ernarra do povo, q,e o cxcrce por rrrcio cre rc,rcscrrtarrtcs crcitos ouiliretaltlett{c, lx)s Ic'll]os clcsla corrstitt,iça,r"lôo,,,rrirraclo corrr «l rrcrso II rlo art 204<la cF' q,o clcrlrre p.rticipaçâo ao popuiuçao, por rrrcio cre orgarrizaçõest'cllrese ttIativas, ttit [brtnttlaçâo clas politioas c rro corrtrolc clas açr)cs crrr [.rlos osníveis", e ao irrciso il do artigo gg cla r-ei ,r. s.Ooc, cle l3 dc jurrro dc rgg0 (Estatrrtocla Criarrça e clo Aclolcsccllte - lrcA), que irnpôc: "criaçâo cle corrsclhos rrrr,icipais,esladuais e ltaciottal «los direitos cla criarrça .'rú nooi.r..rrte, ór.giios clelrber.ativos ccottlt'oladolcs das açõcs..c-rr1_tocr3s os rriue is'1, 

-.i," 
,r..g,,ru a pallicil;açriio poptrrar.paritária por ltlcio clc orgaltizaçõcs rcpresen tat ivas, segrrrrilo lcis Í.cclcr.al, estacluals crrr rrrricipais.

l(rr;r Strrrl;r I)irvir:l lS.l t. l
(:l:1'} 080u()0-t0- 11)nc 65Ít I _(X),1,t

I l)^rc\o I - lrlt( )^:ili ll(,grlulitdc(hicltirçil,rcÀlrrrrrSrreru ltutrilrirr
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l,-rir trcorrlccrntctrlo t.cccnlc, ltessit «rcltsiâo, it r.cirliztrçiio tltr I (,orrlcl.úrrclt
N;tc:iottltl tlos l)ireiltts tlrt Ciri:rrrçir c ilcl A<lolcsccrrlc crrr llr.asiliir. l:ssrr CorrlcrClrcirr
tlcllnitr (ltlc it c(ltlcaçaltl, lrs gclaçõcs clc rcr)(la para a lirrrriliil c os scrviços rle lrpeis c
orielltação Íarniliar estaval)l ctttrc as prirrcipais prioriclaclcs a sercnr assurrrrclas pela
conÍ'er'ôrrcia. Essa posiçâo Ibrtalcceu a decisilo do cMDCA/SP c sorrrotr-se ao
diagnóstico cla attsôncia clc serviços para ureuinos, urerrinas e Iànrilias crn situaçào «jc
risco e coutribuiu para oricnrtu'o en|oquc c a aLlrarr 

-r.:1êrr 
c i:r do lrl{oASlr.

As ocorrências coglritivas (lue cstc relatór'io passa a assinalar, l)rocsra, irtravós
tlo tlossiô tlc cloctrttrctllos, rct,clat o tru bilhào <lc rcaçr-rcs iclcrrtillcarlas c r.clirciglirclirs ir
llartir cla dclibclação do CMDCA cla capital paulista. O pllOASI.-ó tsrr prograrna <1uese inspira ttos lttattdalttcttlo,s clo liCA pala oÍêr-ccer trrn alcrr c.linrcrrio iqtegr-al' c
integlador ii cl iattça e ao adolescett(e; o Programa <liagrrostica a r.ealiclalc rrrrrrricipal,idcrltiílcir e proctlla sorriar-sc ii lerle rle crrticlaclcs cxistqrlcs. li.ccorrlrccc,
principalrrr errtc, o Colrsclho'l'utelar couro o órgâo cle Estaclo c corrro irrstrrrurcrrtg de
orielttação, ile fiscalizaçào e cle proteçr)o à iriÍãncia e ti juvcrrlrrclc, cntcrrdcrrdo ir
irnportância do lbrtale cirtrento rlo contexto larniliar.

Errtretarrto, tal cor,o o ECA, o I)Í(oASF traz ,ovo par.acligrra. já cluc suas
cleliniçõcs zclarn pelo Novo Direito cla Criarrça c do Adolcsccntc, e'propirc nruclarrças
de trsos, hábitos e cos(ulltes. l-ogo, recornencla-sc ao aterrto analista obscrvar a reação
dos que lesistcnr às rnudarrças. EIas siio irrrpr.cscirrcliveis 1;ara u- r.àorde ,,1rr,1,1errto
írlstitucíonal; pois lcrtdcrn a altelar 1rráticas autorilÍirias cle crrtida6cs c arrroricl.clcs.
Ncssc.jogo dc potlcr, ittcvititve lrnentr:, surgc rcsistôrrcia ao r)ovo, rrrarrlcrrclo parl airllância e a .itrvctrtude o atctttlinterrlo traàiciorral: poble c cscasso Airrcla qtrarrd.
transcorria a prirneira gcstão clo CMDCA/sp, o enti-ro preÍ'eito Parrlo MaluÍ,
I'ofrrralizorr llortaria, ertt janoiro de 1993, alcr(arrdo o CMDCA sobrc a ausôrrcia clepolitica para arender rnenirros e rne,inas,,ur r,,", e rros faróis cra ciclade

E|n 22ll I/94 clesse lneslno ano os Procuraclores de .lustiça Àr.i.,ia., .lrrrqtreirae Elntnaltuel Iltrrle Filho, do Mirristerio Público l:ccleral e clo Mirristerio l)riblico doEstado de sâo I)atllo' rcspectivatncnte, assinararn convêrrio que rcspalclotr irquéritocivil. pútllico crrr scguicra irrstauraclo, corn basc ,o Estatirto crii crrarrça e croAdolescente, para irrvestigal os rnolivos que irrrpecliarn as pre|cituras c o gove,o
estadtral ile acolhef c asstttttir p.ograr]ras clc atcrrdírnerrto a cr.iarrças . ullul....,,t., .,,.,sittr:rção <le risco social, 

.e 
ttâo cstarerrr curuplirrclo os progranras rlc assistêrcia aostlrcltittos c tttcttirt:ts atrrtttritlttitclos. Ilrrr rroticiii prrblicarlii 1rllo.;,,,.n,,1 I)iriri,, lr.,rrl.r,crrr 2J tle ttovcltl[;lo clc 1994, Arislirlcs.lurrr;Lrcira sirlicrrtorr ,1,,",, rrcÀ ó rrrrr. l.ciFederal e que teln de ser. i:utttpricla, declarou quc "essa Lei visa a rnurrrci,alizaçâo cleselviço de atstrdilnenlo à criartças c a<iolcsccrit es". Ressaltou, naqrrcla rroticia, cltre oprilnciro llasso seria "Cortscie rttizal os prcl'cit«rs e as autoritlacles r.espops.vcis', par.aque praticassclll o que prevê o ECA.

o Procttrador Ceral cle Justiça clo Estaclo clc São Paulo, Er,arrucl Ilurle Fil'o,explicou ao Diário q,e "as prc|eitui'as, ,o,n o nJ,,d, cras co,rruridades, te rào t.re tir.aressas cliarrças das ruas,,.

l(rra Sirrrta D:rvina lS.l c 2 -
CEP 080800-]0- t.-orre 658 t-0048





'.,

Ilavia' Pois, ;losiçõcs públicas tlc sctorcs rrrstitrrcionars c rla socrcclatlc rrir
l;cclctação, lro [:staclo c tro Mrrtticípio, rlrrc cxl)r'cssavarn o rlcsc.jo tlc plrprgr,cr a
criaçào c a ittt;l lctt tc tttaçâo do ,,,r', 1rrug,r,,ru parii atcrrcl irr rclr to ile rrrcrrirros c nreninas
crrr situação clc risco.

. .. o I'>l{oAsli I'oi publicado cr,29 clc abril dc r995 (DoM p 6t3) r:is a irrregr.a cla
public:rçâo:

llu:t Silntil I)ir',irrir ll{{ c 2
(lLrl' 080800-10- Irorrc 6.5U 1-0048

o PRoÁsF - Progrunru de orienÍoç'íio e Ápoio ,\ócio - Irtttrririur, foi c.riuro pero
CrlÍDCÁ, e por ele detiberorto etn l" deÍevereiro de 1995. troi pttbicrulo o res1tlo
tlo deliberaçiÍo e cro progro ru em 29/04/9s (pog. 6s) ,,i Di,irio oJiciat d,
lllutticípio, aÍravés da Resoluçíto no I2 tlo CiIDCÁ.

l'ltOASIt - I)rograttta de Orieutação e Alroio Sócio - Farniliar - A larrrilia, base cla
sociedaclc, terrt espccial proteção do Estaclo (artigo 226 da CorrstitLriçào pecler.a(iya clotlrasil) tlrr(cndcttdo tlttc as criattças e aclolcsccntcs crn sitrraçii«r de i.isco l)csr)il1c1tcestão rtas rtlas, clll razão clo ploccsso clc clcscst nrt u ração lirrrriiiar ocor.riclç pas irltirlas
clecadas, o Cottselho Mtrrricipal dos Direitos da Cliarrça c do Aclolcscerrtc. Iircc iis
clisposições legais' propõe a e.recuçào ile urn lrrograura rle 1;oliticas dc olerrtaçào e
apoio sócio - Íàlrriliar, o I']llOASF. o agravarttento cla crise ecclnôrrrica, acentuacla
pelos sLrcessivos plattos rcoessivos de cornbatc à inflaçào, sern a devida lrreocrr,açãodo Govcrtto I'-cdcral clll totltar rncclicl;rs dc apoio i)s Íarrrilias traballracloras ltirrgidas
pcla Ieccssão, Icvatattr â cxistêtrcia dc grrrpo tic criarrças c adolcsccrrtcs prlllrirpillros c
tttttitas vezes clrogaclos, os clcnoruinaclàr,l,",,i,,<r, c rneninas clc r.Lra. rlrrc lizcrarrr clas
rtlas sctl cspaço dc sobrcvivôrtcia c;;assat-iun a Íuzcr partc da glaisagcrrr rrrtrarrl, rrrrrrr
lctróntcrro cqlclivo de ir.tcorPol;rçiirr. () lrrrrgriurra tlc ()ricrrl;rç;ro e A;roio Sr)cio_
liarniliar - PiLOASI.- scrá irrrltlantaclo crrr duas Iirscs:
I')lloAsI,' - ti,\sti I - INII'LAN't'AÇÃO ti DIAGNOS.t.tCo IilcrrriÍ.icaçào clascl'iattças e adolcsccrrlcs elll sittraçiro clc lua e clc stras rcslrectivls liirrrilias
responsáveis Cotrro estralégia cle irnplarrlaçâo da I-ASll I, attrarerrros ern cltrasfi'errtcs, sittlttltatleatttcrrlc, utilizando os rcc-ursos do Irl.lMCA[) 1r.o'crricrrtes clcclotação orçattlctttária do.Mtrnicipio. Irrerrle l: a) buscar asscssorias par.a a corrstr.trç1oe irrtplctttclttaçâo rlc dirctrizcs c plirrcíPios lrr ctoclol<igicos c pe6ugrigic«rs ,,rirl)rogralllas de atcrtclittrctr Io. ctttcrgcttcial para cr iarrças c uclolcsccrrtes viiirrras clc rtra;b) r'ellctir' cottstrtti' c irrtplcrnetttar riircti'izcs rrrctoclológrca. 

" 
p",tug,rgi.1s r.rr)ro iloplartcjarttettto integraclo, rtrultidisciplirrar e irrtersccrctarial da política cle aterrçiio àscriarrças e aclolcsccrrtes err situaçâo dc rtra, para rrré«.lio c lorr_le pl.azo. I--rerte 2: :r)Coltsistc crn disporribilizar os rccrrrsos r,ateriais e hrrrriarros, ,1.:,,,,,,,"ir,, q,rc sc l)ossacaclastrar' acolnllattltar e encatttittltat'ao aterrrlirnerrto tncrrinos c rneninas ern srt.açâotlc risco t.tal, quc so cncor)trarl nas r'as cra cicl:rcrc, tr",,,, .n,,r, ,, id,rti6caç.o,localizaçâo c arlálisc «la problenriitica de suas Iarrílias ou ausêrrcia rlclas, res,ertarrcloo órgão resPousiivcl pcla execuçiio preconizacla no lrsratrrto au 

'õr,u,,,ça 
e .oAilolcscelltc, r'cgionalizancl^o as açôcs c irrrplanlarr<Jo rrucrcos rcgiorrlris. b,) Irrrplarrtar20 (virrtc) casus clc corrvivôrrcia irc passagcrrr rcgiorrarizadar, 

"r;g;;,; ;tr rrtiriza,cro
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'cplltltlcld ltlâ soôótlll.Í stllts.lãc.râxâ urr?ssocl cn[) u.ru(l s'.rBlJln.J, sorJlosro-lsotl sâQilptl()J JlltlulEi :soJllqtr(l soór^Jâs c solrrorrn(lu)bc ruo u r crrculr rrr.rc(l âoss0cu o 'r:sroc .rcn[rlurrl) âp â]uopuocraprrr 'ocsr.r ep ogáulr lrs ,,,. a,,,raa"Jofo. a 
"1,*,,,ri rlUu.mD cpcprrr,!rp rrroc lcducÍ r)cs .râ3.1âxâ essocr urlrruu; u 

",.,ti 
,,1,'o.i"3 ;;;;;i;;o uulrlrur)uroJ ur3rro^r^rroo âl) sollrauroru so sopoi u,c ,n,;1'; 
'i,ra .rurltrgcrtrroot:rrr,ssorl errb u.recr 'ors, op oqJurlrs raÕ sãlaeJselop' o suórnr.r, ep s,rlrurnl JBlacrJúo rr:rorly :sonr;rlq61 .rr,1"1n,1. í)r rsrro-) o ur)qlrnrr ol.rurr zu1 lunb rrp..rnrrr1cÍrrsrp.lolrrr

otlrrrbc oP sJ^u.rlu o,rrlrsodsrp oyr oyrrcirrr.lrlr,,,,, o ,rrru;,,o* VJCI^J O .socrlqn(l
soÓt't'los so llllo ttlc â t?lorsc tltt 'oprlprunruoo úu 'nrJr.rrnÍ Eu nrctrcguur.rccl urts ,eltrr:-,.:ii o.b ororlu r.rr B oIâ.rp o rrcl ocs, ap opór:rIs i,i. ,i,,r.rr;opu"o uóuur.rc upo.l-
.u1soclo.r.I sopuzrl'â.r socr.lsurriurp sop c ucrlu.rcr up.llyrucÍ i, ,up,1,1n sepóuru.ro.;r, opoqJtr..; ulo :l qSV-t ep ogôelrrulcirrrr u sodp Epurll,lâp rorllâr, p.lâs Il gSVC y .opóelei
r),\ou up o.rn1rr.; olacl lurp.rourr.rd lc,rusuodso: o âlc .Íos .,oA .o1,p"pir' op opóncrrpa
u ErunssB r:lsa anb e-red ur1rure.1 B lrrzrlrqEr^ â^ãp opprs3 0 anb es-irilcuoc.socrlqncl
stltli.to sop tttorltl op l]ltssâootr r?lâ'âpuprJrqr?srrocÍser,r,'s.,c".,c*a u.ieil .snb [1âqurelâ rlrlrruu.l ui) lrlrlos .ropr?cnpc .rorllcur o crrb oprre:aprsrroJ .rrljln so srpur ogl ulocso
tl ottll zo.l trurrr '(4.1.) Í)s^:^l?ttl op opàuotttttrrroc ãp sotâut soJorl o sun.r s^r1lârl sepryrrosa.rrlu
s^E.rolnpos soqJrlo su sEurssrrr su u.rucl opuulsc.r .opucrpnÍercl 

oArlr.JE C lurrorcucnpcoltl0lqltll) llos ttloo ttltlcll s^ô l tlocstlol)tl c s^uStttltlo st?sso 'a1,'a,rta1u"r,baago3'.rlrlrruul olurlsns op eosnq rrro 'nsuc cp uJo.J OCIurcl 0p c1-recl Joruur u
ucrl orrb 'o!ur r':10c1 soprunlssu cluo(uos saluccsclope a suórrur.rc oçs .sozâ^ ,ap ,,.,o,",uuN errrcssolopv ol) o uóuer.r3 up olnlplsa ou opunbepu .rurpurp.f olraruurjuccluroce
op erlrll -rcld snrr-r su u.rucl oL?^ soluãcsâJopts c suóur]ric siip elrua iorBru B
onb l 'oulsarr[) p]sâ uroi sopr^lo^uc soJrrrcâl solacl e surpure,.J su10d .solrecso10pc solerl
'snJrrDr,rr su;:lrl opr:zrlryn cl.ro.l srnru olrrcrrrni.ru o..rBrJrrrrE,l-orcog oro4y a ogôglrrcr.rg
olr urrrp.r,io.r.1 ., fllrrlsur vl6hll o'eru.ro.l ulsâ(J,,'rlr.rplrurluro, c.r.rIr11e.J arclc^rA10c
lu o il)ul).t:)qt; r.l 'olrcclso.r or: 'epr.|prrritlt rz .opóezr 

lerrorssrlo.rc.l u .lczgl on .olroclsc
o0 'lt.Illlln3 u 'ou50cn1tc e 'ouáe1rro rrrrlr: e 'cpnus u .Dprn u sclttâ.râ.Jã.t oluâcsâlopu
op o u5rnrr:r r)p solrôlrp sop opáu,rr1c.;o u .rr1tru.ru3 âpllprluurl .rocl rtre; cluãcsâlopv
o1r. ;; PlrrDr.r-) pp :,^ollâit(1 so1-r ludrctriltlN orllâsuo] o :rur?iltru.rclãp l6lLzl.l I
ltttltrtrrtrtr'1 rô'r Il) t,í) o:irg.ry o x o6/600'R r*.ripi:l ro-T r?r) oD oflr1ry 6 ,i1r,r.1 nu" 

"1,cPlll)lc tltl âl(lcJSâloPu op a uÓttut.tc uP sollÕ.ttp sop luclrcrurrrrr ucrlJ;ocl r:1scl lcngsrro6scropi.ro o o 'â)rrcrsâlopV op ã u5rrnr.r3 ep olnlulsq ec oluâuupuollt ruâ ,26/(tlt. ltolc.rrcq olccl opulucrrreln,ia.r , l6lLal. I I ;uclrorrrrrl4l ro1 r:1otl np,,,.,, .y3q1rq3
o tlllsstl ol)tloq tll.ltll I tlll ltlol â . rlrrrml r?rorrâ^l^Uo3 u Oltc. p rucl clrrooselopB
a nitttlt.tr tlptll attll uPtttE âcâtluoJãU ulrtrlsqns no 1eul8r:o u nlos .urpure.l elpl âp
olrs otl opnl.lc.lcs cl) ollâ.1Íp o tltcl ãluâcsâ1ope o eáuer.rc n1to1 cnlt ooâtJloco-t o lEtlru.l?J
cltlátt.ltt 1tt,t1s^osâl) u ttttt)t^c ottlt sotrtsrtrucoru strnfllu ur.tc cluâosJIopV op c uórrer.r3 r:it
orrlrlrs^.'J o :r^rlnorrrrsnl s\/r'IIIArVrr sVN OyiNiI^Uir.r,NI - il irsvrr - rrsvou<r
ll !ÍSV:l r) rl.ultn.tlso MSV:l V olrru(l ol)q âl) opupto u1 .olst.t ol) oE5urrlrs ruo sgôtrer.rll

ttto) ttttlt)llt r:l onlt Srlp6 ruoo nr.roo.1:(l trro so-6yttrrlrlrrrlto .rr.rrr 
l ro.Jo.r.l p1-r solrroruntlrrillo

l,
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llccut'sos liirtartcciros: da Scgtrlitlaclc Social, (jovcnro lrcilclul. (jover.rrtr Iistrrtlrrlrl,
cottlbrttte lcis vigerrtcs; do Ftrnclo dc Assistência Social rlo Municilrio, cla liscalizaçào
da couru,idade; c.urparrha tle arrecaclaçiro cle lir,clos par.a o l;UMCAD
l\'letas: A parlir da irnplcrnerrlaçâo da FASE Il clo pl{oASF, as r)lcras a screnr
alilrgidas são: Buscar altoio geral e irrcstrito clc toiios os segrrr'crrlos cla scrciedacle,
lturn gesto de solida|iedade. coletiva, para quc, errr lr.ês u,,or, ,.,ào ha ja rnais crianças e
adolcscerrtcs de rua na cidaclc cle São baulol OÍ.creccr corrrliçõcs concrctas cjc
itcotttpattltattlctrto dits criattças c aclolcscerrtes cur situaçâo de risco;'rcsp«rrrsaSilizlr asÍirrlilias' o Estado c a sociedadc pclo dcscrrvo lvirrrcnto rlas criarrçirs i atlolcscerrlcs.
globalrrteltte; garatttil cstltltura lcgal e aterrclirncllto para quc sc cunrprarrr gs ob-jctivos
propostos.
criterios: I)ara Particiyrar clo llrogrilnra, a criarrça e o arlolcsccrrte rrcver:-io sercaraclcrizados colllo criartça ott aclolcsccrrtc crrr siluirçào clc lisco lol;rl, irlcrrlilicackrs c
t'cco.rtltecidos seus responúveis, esgotaclas as possibiiicladcs rla Iarrriliii cip gararrtir os
clireitos «las criatrças e aclolescerrtes.
oPltlrACIoNALIz,\ÇÃo Do PRoASli - IrASE I, A partir rl. I(csoltrçâo 3r()4,,CMDCA c o cASA dcÍ'irlirão trtrta tttototlologia llirrir (luo coln cll possarrrps lrrticrrlurcolll os Conselhos Tutelares to<los os agenteJ g,overnanrerrtais c nào goyesra rlcrrla isqtle. attlalll coltt crianças e adolescentes crrr situação de rua. o pãcleL Executivo
l'9i:.ltl o órgâo operaciortalizador clo PItoASF. Dos Rccursos; Para irrrplarrr,çào claFASE I serâo Iteccssiirios os seguitrtes recursos rna(criais e lrrurranos: l)os NticlcosIlegiolrais - Ilccrrrsos N'lateriais: Iiq rriparrrcrr tos locados crrr cacla scdc do rrúclecrregional: unr teiefone linha clireta, urrr'I'ix. u,lrn 

"iuturo 
Da Área Central - E,r áreacetttral scr'á irr'stalado ttnt cctttro clc d:rdos irrIolrnatizado, [rcrrr corrrri .s scguirtcsrccursos lnatcrjais c ltuttlttttos, corrt o ob.jctivo tk: tiar'.,,1rurt" tócrrico c adrrrirristr.ativ.aos órgãos cornpete ntes, nos tennos da Lci Fcdera r g.06grgo, e Í.orrrcccr in Íbrrnações,dados e arráliscs ao colrsellto Murricipal clos Dircitos cla criarrça 

" 
ao Àdut.r..lrte erlSão Paulo e ao Goverrro Municipal;

liecursos illateriais: unla lirrhi teleÍôruca clircta, quatro rn icr'ocgrrr Jr trt2cir>rcs, r,ra
:l::l:^'l',. cadeiras pa|a rcuniôcs, oito rnesas cle tr.atrarrro 

" d"r..r"i-,,'.,rcrciras, trrrrarqtllvo llarit lttalcriitis' ttltt arqttivo l)ara l)roccssos <lc col.cirçri, l'lrrrrilirrr.11r ir(lrr\opara cadastr. clc Íirrrrilias a scrc,r alc,clicras,o ITRoASI:, trrrr:r vialrrr.ir,Ilgcttrsos Iltttrtaltos: Grtrpo clc Apoio -l'ccrrico aos Núclcos llcgiorrirrs: rlralr.advogados, qtra(ro psicólogos, tluatio cclucad<rrcs, r;ualro assislcrrlcs s.c*is, r;r*rrr<roperaclorcs de uricro, urn(a) sccretário(a) atclrderrte, urn(a) sccrctirrio(a) cxccutivo(a).Da-sede do corrserrro Municipar clos bireitos Ja cLíarrça e cro Adorescerrte: Na sededo CMDCA scrâo irrstalzrclos os segrrirrl.r r...,rro, rnateriais c lrurrarros: RecrrrsosMatcriais: trlrra lirllra lcle[orrica dirc"ra, rrr, Ía*, t,,',, rrric.oc.rrptrratltlr., rrrrn vialrrra.I{ccursos I lurrrarros: uur. ops13de1 clc rrricro, unr(a) sccrctário(a) atcncrcrrtc, urn(a)scclctiirio(a) cxccutivo(a).
rtÍil'ilvrA1'rVA r)n cus'r'os I,AR,,\ () tixrirtcicro r)r,r ree. r.^sr-_ rl,rpla'taçâo c Diagrróstico.^lrT]rl. 

]:Co,tratrLfâo de Assessoria ao CMDCA - Ii$205.000,00. subtotar: It$ 205.000,00. Irrcrrtc i;',-,,ttugu.t aru,l trc 22 viatur.,s _ I{s

l(uil Silrta I)avila lS.l c 2
(lU' 080800-]0- l.-onc ó5ti l-t1048





- 600.000,00; 5 rrricrocorrrl;utatlor.cs - It$ 12.()00,00; ? I Âllarelhos tlc lirx _ I($
31.000'(X); Alrrgtrcl tlc 22 linhas tclcÍôrricas - Ii$ 20.0'00,()0 Srrbrotal - Il$

l, 9,(13 91,9.'90.4 cthtcurlorcs - It$ 53.000,00;4 psic(rlggos. It$ 5.1.g(X),00:4 irdvogarlos -' tt$ 53.000,00;4 assistctttcs sociais -ÍL$ 53.000,0Ó;5 olrcrircklr.cs clc rrricro - llS
45.000,00; 2 secretários(as) ate,derres - l{$ l2 0b0,00: 2 secretários(as)
exectrlivos(as) - lr$ 18.000,00. Subtotal -R$ 287.000,00. I:ren(e 2tr: AlrrgLrel arrrral de
20 casas - R$ 240.000,00, Equilrarnenlos das casas - l($ l00.000,00 subtotal -R$
340.000,00.'l'otal -l{$ 1.495.000,00.
Considerações: Os 1:rotiss-iDnais scrão arrualrncnlc colrtratados si;tr rcgirrrc clc
prestação de scrviços; Os proÍissiortais que tlabalhari'io nas casas scrir<.r contr.atados
coln recursos qtte o CMDCA buscar'á jtrnto aos goventos estaclual e I'ecielais, ou
cedidos pelos lnestnos; para o lttês de atlril/95 está plevistos o altrguel clas viaturas. a
colnpra dos equipaurentos e a contfatação da assessoria para o cúDCA. para o rnês
de lnaio/95, eslâo prevístos os aluguéis e a cornpra dos equipanrentos para as casas.

Cornissâo Especial do PROASI;(**)
Lourival Nonato
'f erczinlta Ilelerra de Alurcida
rlo n[5.i[r('rr). t).rrizi t)iE.,rü I (tcÀt,)rris.tcrcri,;t,x úlcnlitr.\Incrdxr.kÍAsltnÍlür(;. ,nan,c
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01
FORUM MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIREITOS DA CRIANÇA B

DO ADOLESCENTTI DÀ CIDADIi DE SAO PAUI-O

COMISSÃO DE POLITICAS PUBLICAS
Propostas para discussão no orçamento municipal para a infància e a juventude

considerando o programa Estação Cidadania da SAS, apresentado ao CMDCA na sessão de

0110712002 para apreciação do conselho.

CONSIDERAÇOES
Do Fórum DCA ao Projeto ESTAÇÃO CtOrfO,qNlA; é uma intenção que merece

considerações e apoio da sociedade civil, apropriação e o sentido de pertença ao governo

municipal, para que o mesmo tenha êxito.
Assim é importante que a Secretaria de Assistência Social, responsável pela

operacionalização e execução do mesmo, não permita alguns erros do passado; é necessârio

ressaltar que no plano está proposto apenas para assistir quem já está em situação de risco

social e pessoal, o que é louvâvel, tornando invisível as ações preventivas, que seria o
diferente na política de atenção a Criança e o Adolescente na cidade de São Paulo

O PROASF trabalhou com a responsabilidade da comunidade e da família, como parte

integrante da ação inclusive para financiamento.

No projeto da SAS, concentra as ações na Estação Cidadania e nas tímidas ações previstas

no projeto, e não diz qual a rede de serviços. (o que nos leva a lembrar do Clube da Turma

e outras mais ações pontuais que morreram com alguns governos)

801- Objetivo Geral
A população em situação de risco social e pessoal, hoje não é mais apenas os meninos e

meninas de rua e sim os que estão nas ruas por fàlta de ações preventivas do poder

público.(Direito.á Cidadania)

Está provado que nas comunidades onde estão o EGJ atendendo as crianças e os

Adoleicentes fora do horário da escola formal o índice de crianças que freqüenta o

proglama que vão para as ruas inexistem.(o programa está na cidade ha mais de 30 anos e

àaJfoi universalizàdo como Política Pública na cidade); cada govemo que entra deixa a

cargo da sAS, e nas vaidade dos secretários se perdem a objetividade, alguns diminuem,

outios tiram beneficios, outros fazem de conta que não existe este atendimento na cidade.

Porque será que âtó hoje não se «liscutiu a necessidade dos serviços prestados pelo

OSETM agora bJG, incluiive no caso de ser política pública permanente e universal na

cidade? quais as secretarias com afinidade diretâ neste programa?

O projeto cita o PROASF, porem faltotr a principal ação prevista no PROASF, que é o
fluxo dos serviços.
A Historia mostra que na cidade de são Paulo as tantas ações para atender Crianças e

Adolescentes em situação de rua, foram abortadas por falta de uma rede de serviços que

considere a família e a comunidade de or(gem como a primeira parte na ação





úa.
Uma vez que onde ele funciona faz atividadcs de esportcs, lazer, recreaçio, cultura,
iniciação profissional, ludiscidade e arte.

O problema é que, esse programa sempre foi visto apenas no campo da assistência,
deixando de fazer o debate refbrente outras possibilidades como Recreação. Lazer. Cultura
.EsporteseAÍe.Eisso que sempre gerou o empobrecimento do programa

Podemos considerar que uma Criança filha de pai desempregado ha mais de 6 meses e que
não teúa outros meios de sustentaÇão Íinanceira, seus t'ilhos estão em situação de risco
pessoal e social tambem.

Estabelcça como prioridade á criaçío da rede de serviço Inter- Secretâria com o

seguinte;
a)- Ampliação dos serviços já existentes que mantenha a Criança e o Adolescentes no
período que não estão na escola ibrmal.
b)- Melhorar a qualidade dos serviços já existentes.
c)- Integrar os serviços existentes para cvitar sobre posição financeira e pedagógica.
d)- Criar os pÍogÍamas necessários para completar a rede de serviços de Proteção lntegral.
e)- Sugere- se ainda que o fluxograma seja utilizado o proposto pelo PROASF.

QUANTO A DEL1BERAÇÃO E CONTNOLE E DESTA POLITICA DEVE SER DO
CMDCA

A FISCALIZAÇAO DEVE SER
Do Conselho Tutelar, Ministério Publico e Judiciário

OBS;
Os programas devem ter um conselho gestor do equipamento quanto a sua relação com a

comunidade e avaliação de qualidade, com representante com os usuários e a comunidade
local.

2- Sugerimos a ampliação do EGJ e QP como um dos elementos da rede de serviços que

gaÍante a discussão sobre a responsabilidade da comunidade de origem e a convivência
familiar e comunitária (art. 4'- do ECA ), com um plano de metas a ser atingido para os

próximos 4 anos.

PLANO DE METAS PARA AMPLIAÇÃO OO gC:, EGJ- QP.

l-O parâmetro é a população infanta juvenil por distrito administrativo da cidade, atingindo
(2) duas faixas de idades.

a)- 7 a l5 EGJ; suprir o espaÇo de lazer e recreação nas comunidades de origem.

PROPOSTAS
AO PLANO ML'I{ICIPAL APRESEN-I'ADO PELA SAS:
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b)- 15 a l8 anos de idade, construir perspectiva na capacitação, formação profissional e
geração de emprego e renda.

METAS,

1'_ 2003, Implantação de 5 Unidades de EGJ QP por distrito administrativos ou seja 5 X 96
na cidade cada unidade para 400 participantes.

2o _2004, I 5 Unidades por distrito administrativo ou 15 X 96

3'_ 2005, 15 Unidades por distrito administrativo ou 15 X 96. Total no final dos 3 anos=
35 espaços por distrito administrativo na cidade.

QUANTO A INFORMATIZAÇÃO

Achamos mais correto implantar o SIPIA para evitar duas despesas ao mesmô tempo para
um só serviço no Município. ( O SIPIA é mais seguro quanto a sua continuidade)

1- Assim no primeiro ano, deve ser garantido no orçamento municipal 0.50% para
implementar as 5 unidades por distrito administrativo dentro da rede de proteção
integral.

2- No primeiro ano seja garantido pelo orçamento Público, 0.48 %:o do Orçamento
Municipal para implementação do programa em outras secretarias, atraves do
FUMCAD.

3- Dos recursos acrescentados pela campanha promovida peto FUMCAD, o CMDCA
destine 5070 para ajudar na implantação desta política de atendimento dentro da
Rede de Proteção IntegÍal.

João de Deus do Nascimento
Pela coordenação da comissão Politicas Públicas
do Fórum Municipal de Defesa dos Direitos da

Criança e do adolescente da cidade de São Paulo.

A meta é no final de 4 anos ter uma estrutura por distrito administrativo que atende fora
dos serviços já existente essa população no níveI preventivo.
Enquanto isso vai se ampliando outros serviços da rede tanto no campo curativo como no
campo preventivo.

FINANCIAMENTO
Esse plano de metas justifica uma campanha junto à iniciativa privada através do
FUMCAD, para atingir essas metas.
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